
08/11/2023 08:41

https://uspdigital.usp.br/janus/disciplina/dadosDisciplina.jsf

Dados da Disciplina

1/3

Sistema Administrativo da Pós-Graduação

Relatório de Dados da Disciplina

10 h

1 Semanas

11/10/2023

11/10/2023

10 h 10 h

FLH5671 - 1Tipo: POS
Escrita exegética e a formação do cânone bíblico entre os séculos IV e VIII
História Social (8138)

7310217 - Maria Cristina Correia Leandro Pereira - 19/09/2023 até data atual
10135340 - Raquel de Fátima Parmegiani - 19/09/2023 até data atual

1- Discussões em torno da formação do cânone bíblico: relação entre o processo de tradução e interpretação dos textos
bíblicos; 

A história de um texto está ligada aos procedimentos de elaboração que regeram a sua escrita, às técnicas que
permitiram que ele se tornasse um livro, aos projetos editoriais que recaíram sobre ele visando determinados usos ou
leituras e às experiências socioculturais e políticas de seus leitores. Este será o ponto de partida deste curso de curta
duração que pretende trazer alguns reflexão sobre uma parte da história – entre os séculos IV a VIII - de um dos livros
mais lidos no ocidente cristão, a Bíblia latina (ou da tradição católica romana). 
Teremos aqui duas tarefas: por uma lado, tratar de questões eclesiológicas, dogmáticas e políticas que permearam a
formação desse cânone bíblico; por outro, os aspectos técnicos, as práticas de escrita e de leitura que, junto com o
processo de institucionalização da Igreja, possibilitaram que o códice cristão (aqui queremos fazer referência ao códice
dos textos bíblicos e os comentários as eles) fosse libertado de sua condição original de inferioridade, redefinindo-se em
todos seus aspectos técnicos: papelaria e tipos gráficos, arquitetura composicional (formato, diagramação),
canonicidade dos textos, técnica editorial, bem como o que deve ter sido uma novidade marcante, a iluminação do livro
sagrado.

No prefácio de seu livro Authority and the sacred: Aspects of the Christianisation of the Roman word, Peter Brown chama a
atenção para o fato de que as modernas narrativas sobre história do cristianismo no mundo romano não devem repetir a
simples e fácil ideia de uma rápida vitória dessa religião sobre outras formas do sagrado, visto que esta proposição
não dá conta da complexa realidade que envolveu esse processo. Cabe aqui a mesma reflexão para o período que vai do
século IV ao século VIII, visto que a cristianização funcionou dentro de uma relação de dialética construtiva entre as
experiencias religiosas dispostas nas sociedades. 
A formação de um cânone bíblico foi elemento essencial dentro do universo de questões que circulou em torno da
formação de uma ortodoxia cristã. É nessa perspectiva que nos debruçaremos sobre o trabalho dos exegetas que atuaram
para fechar um cânone, restringir o acesso aos textos e impor uma determinada leitura deles, assim como das técnicas e
suporte da escrita que, junto a estas e outras questões sociais e culturais, articularam formas de usos e de práticas de
leitura das quais os textos canônicos deveriam fazer parte. 
O status de sacralidade assumido por estes foi, em larga medida, atribuído por uma tradição contínua de interpretação
que está repleta de vicissitudes históricas das quais os exegetas, muitas vezes não se abstiveram de tratar em cartas
trocadas entre seus pares, nos prefácios e até mesmo no próprio corpo do comentário bíblico no qual se dedicavam a
escrever. É nesse sentido que o trabalho desses autores nos ajudará a responder ao apelo de Peter Brown para que
estejamos atentos a complexa realidade que configura o processo de construção do cristianismo católico e da sua
ortodoxia.
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2- Questão da ortodoxia e da heresia no âmbito na escrita exegética: os comentários bíblicos e a correta leitura dos
textos canônicos; o cristianismo medieval e a auctoritas: 
3- Práticas de copiar, iluminar e ler nos mosteiros: qual a correta leitura do Apocalipse de João?; Comentário ao
Apocalipse do Beato de Liébana e seus códices iluminados.
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Não-Presencial

60 % Interação nas aulas; 40% entrega de um paper com especificações a serem combinadas com os alunos.

Aulas deverão ser ministradas nos dias 20, 21 e 22 de dezembro, das 19 às 23 horas. 

Formato de oferecimento: Não presencial 

I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%):100% 

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via remota, com discriminação do
tempo de atividade contínua online: 3 encontros on line, com duração de 4 horas cada um deles. 

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas: Aulas síncronas 

V. Qual plataforma será utilizada:Google Meet 

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá estar presente
(professora/professor; aluna/aluno/ambos): Não haverá presença na Universidade. As atividades aconteceram on line. 

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor (somente durante as
aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro): Durante as aulas on line; fora do período de
aulas por meio de email; horário de interação será combinado com os alunos na primeira aula ministrada. 

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas: Identificação dos alunos presentes on line e lista produzida
pelo google meet. 

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone) por parte dos alunos:
Não há a necessidade de que o aluno use câmera e áudio. 

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota): remota

OBRAS Completas de San Jerónimo. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2004. V. IV. (Cuestiones hebreas sobre el
Génesis; Libro de la interpretación de los nombres hebreos; Fragmentos selectos del Salterio; Comentario al
Eclesiastés). 
OBRAS Completas de San Jerónimo. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2013. V. X Obras completas de San
Jerónimo. Xa: Epistolario I (Cartas 1-85) 
OBRAS Completas de San Jerónimo. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2015. Xb: Epistolario II (Cartas 86-154).
Obras completas y complementarias de Beato de Liébana. I: Comentario al Apocalipsis. Himno "O Dei Verbum".
Apologético. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2004. 
Santo Agostinho. Doutrina Cristã. São Paulo: Paulus, 2022. 
San Isidoro de Sevilla. Los tres libros de las Sentencias. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2009.
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